
A memória dos homens sempre foi, 
no geral, muito curta. Basta ver 
como facilmente fazemos pro-

messas que não cumprimos… Quantos 
votos realizados no início do ano que 
ficam por cumprir, se não logo no pri-
meiro dia, passadas umas semanas ou 
alguns meses!

Ultimamente, essa falta de memória 
tem-se agravado. Guerras tremendas, 
cujas imagens nos fazem horrorizar 
num dia, e que são esquecidas passadas 
poucas semanas: basta que a atenção 
dos telejornais se desloque para a 
transferência de um famoso jogador de 
futebol, depois de paga uma soma as-
tronómica.

Foi um pouco de tudo isso que su-
cedeu com Marrocos, um país bem 
ao nosso lado, e que, na noite de 8 de 
setembro passado, sofreu um terrível 
terramoto: foram cerca de 3000 os 
mortos; 5.500 os feridos; 56 mil casas 
e 3 mil localidades afectadas… aldeias 
completamente destruídas; milhares 
de pessoas que ficaram sem nada.

Logo a seguir à tragédia, os cristãos 
da Madeira enviaram, através da Ca-
ritas Internacional, uma ajuda mone-
tária. Mas agora, quando a tragédia 
quase caiu no esquecimento, importa 
continuar a ajudar: porque agora é ne-
cessário reconstruir, e porque as neces-
sidades de muitos dos habitantes deste 
país, que fica bem perto de nós, conti-
nuam a ser grandes.

Foi por isso que destinámos a renún-
cia deste Advento à Caritas da Diocese 
de Tanger, para que possa continuar 
a ajudar tantos que necessitam do seu 
apoio.l

O bispo do Funchal voltou 
a insistir que os madei-
renses podem se sentir 

“demasiado pequenos para 
contarmos, como protagonis-
tas, na construção de mundo 
novo” e achar que “apenas 
saindo da Ilha poderemos fa-
zer a diferença nos diversos 
campos: na investigação cien-
tífica e no pensamento, nos 
mundos da cultura e da arte, 
da saúde, da economia ou da 
política”. Mas isso não é ver-
dade.

D. Nuno Brás, que presidiu 

na segunda-feira, dia 1 de ja-
neiro, na Sé, à celebração da 
Solenidade de Santa Maria, 
Mãe de Deus e ainda o Dia 
Mundial da Paz, explicou, na 
nossa pequenez contamos, 
“porque somos, também nós, 
parte deste nosso mundo. E, 
por isso, somos convidados 
por Deus a ser seus construto-

res — construtores decididos 
dum mundo novo. Não pode-
mos deixar que a Ilha nos limi-
te”.

“É possível dar um rosto 
mais autenticamente cristão à 
nossa Ilha e ao mundo. Deus 
confia-nos a todos nós, cris-
tãos, a tarefa de lhe oferecer 
esse rosto. E queremos cons-
truir este mundo novo aqui, 
como madeirenses. Com o 
nosso povo, com a sua identi-
dade, com as suas tradições e 
com a sua realidade”, vincou o 
prelado. L.G.l

SUPLEMENTO SEMANAL DO JORNAL DA MADEIRA
WWW.JORNALDAMADEIRA.COM | DIRETOR: GISELO ANDRADE | 07  DE JANEIRO DE 2024 | NÚMERO 158

Não podemos esquecer

D. Nuno Brás
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“Somos convidados por Deus a 
ser seus construtores (...) dum 

mundo novo”.

Epifania do Senhor
EVANGELHO (Mt 2, 1-12) “É possível dar um rosto 

mais cristão à nossa Ilha”
Bispo do Funchal celebra o Dia Mundial da Paz na Sé 

“Foi por isso que destinámos a 
renúncia deste Advento à Caritas 
da Diocese de Tanger, para que 

possa continuar a ajudar tantos que 
necessitam do seu apoio”.

Reuniu todos os príncipes dos sacerdotes e 
escribas do povo e perguntou-lhes onde devia 
nascer o Messias. Eles responderam: «Em Be-
lém da Judeia, porque assim está escrito pelo 
Profeta: ‘Tu, Belém, terra de Judá, não és de 
modo nenhum a menor entre as principais ci-
dades de Judá, pois de ti sairá um chefe, que 
será o Pastor de Israel, meu povo’». Então He-
rodes mandou chamar secretamente os Ma-
gos e pediu-lhes informações precisas sobre o 
tempo em que lhes tinha aparecido a estrela. 
Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: «Ide 
informar-vos cuidadosamente acerca do Meni-
no; e, quando O encontrardes, avisai-me, para 
que também eu vá adorá-l’O». Ouvido o rei, 
puseram-se a caminho. E eis que a estrela que 
tinham visto no Oriente seguia à sua frente e 
parou sobre o lugar onde estava o Menino. Ao 
ver a estrela, sentiram grande alegria. Entra-
ram na casa, viram o Menino com Maria, sua 
Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele, adoraram-
n’O. Depois, abrindo os seus tesouros, oferece-
ram-Lhe presentes: ouro, incenso e mirra. E, 
avisados em sonhos para não voltarem à pre-
sença de Herodes, regressaram à sua terra por 
outro caminho.l

Foto: Duarte Gomes

Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, 
nos dias do rei Herodes, quando chega-
ram a Jerusalém uns Magos vindos do 

Oriente. «Onde está – perguntaram eles – o 
rei dos judeus que acaba de nascer? Nós vimos 
a sua estrela no Oriente e viemos adorá-l’O». 
Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou pertur-
bado e, com ele, toda a cidade de Jerusalém. 
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P.  Giselo Andrade 

A tradição de cantar os Reis acon-
tece na noite de 5 de janeiro, 
véspera do Dia de Reis. 

Eduardo Pereira nas “Ilhas de Zar-
go”, descreve que “o povo dos nossos 
campos junta-se aos ranchos e visita 
de surpresa casas de parentes e ami-
gos, desde o anoitecer até o romper 
da alvorada. São favoritos destas vi-
sitas instrumentos regionais para 
acompanhamento das cantigas de 
saudação junto da porta visitada, 
emitindo um dos cantores a voz pelo 
orifício da fechadura. Com esta ceri-
mónia anuncia a chegada dos Reis, 
pede entrada franca e recompensa da 
visita. O acolhimento é urbano, jovial 
e generoso sendo obsequiados os visi-
tantes com bebidas e doces. Organi-
zam-se bailados ou cantares ao desa-
fio, merecendo os donos da casa, em 
verso, saudações especiais”. 

Antigamente, em S. Martinho can-
tava-se os Reis todos os dias, desde o 
dia 5 de janeiro até ao Carnaval, mas 
era em Santa Cruz que a tradição era 
vivida com maior entusiasmo, “ves-
tindo-se homens e mulheres de trajo 
regional ou disfarçando-se com outra 
indumentária. E as famílias das ca-
sas por onde passam os foliões vão-se 
juntando a estes para a mesma pere-
grinação até amanhecer”.

Uma das cantigas populares recol-
hida por Carlos Santos diz: “Eu venho 
cantar os reis / Em mando das ares-
tas / Venho dar-vos os Bons Anos / 
E também as Boas Festas”. O grupo 
agitando uma campainha canta em 
coro: “E vós bem sabíeis / E vós bem 
sabeis / Que por estes dias / Se canta-
va os reis” (Tocares e cantares da ilha. 
Estudo do folclore da Madeira, 1937). 

O Pe. Alfredo Vieira de Freitas 
também apontou as estrofes utiliza-
das nas visitas dos Reis pelas casas: 
“Vimos à porta do vizinho, / Se não 
tem nada que nos dê, / Dê-nos um co-
pinho de vinho” e  “Vimos aqui hoje 
/Cantar ao Menino, /Para se beber / 
Um copinho de vinho.”, sempre com 
o refrão “E vós bem sabeis, /E vós 
bem sabeis / Que é no dia de hoje / 
Que se canta o Reis. (Era uma vez... 
na Madeira, 1984).l 

Cantar os 
Reis
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Te Deum: “Momento 
para agradecer a Deus”

D. Nuno Brás celebrou a Missa e “Te Deum” no último dia do ano na Sé | Foto: Duarte Gomes

A comunidade Carmelita 
vai promover cinco en-
contros sobre “a expe-

riência da oração com os san-
tos do Carmelo” na Igreja do 
Carmo no Funchal.

A iniciativa será orientada 
por frades carmelitas da pro-

víncia portuguesa às 16 horas, 
nos seguintes sábados: 20 ja-
neiro, 24 fevereiro, 23 março, 
20 abril e 18 de maio.

A inscrição pode ser fei-
ta na secretaria da Igreja 
do Carmo ou pelo telefone,    
291223935.l

Carmelitas promovem 
encontros sobre a oração

Foto: Duarte Gomes

Pe. André Pinheiro é o 
novo Diretor do Serviço 
Diocesano de Acólitos 

Na solenidade da Epi-
fania do Senhor, 
onde é costume, ou 

se considere oportuno, po-
dem anunciar-se, depois do 
Evangelho, as festas móveis 
do ano corrente. O diácono 
ou o presbítero, ou um can-
tor anuncia-as do ambão, 
segundo um antigo costume 
da santa Igreja, deste modo: 
(cf. Missal Romano, p. 171): 

Irmãos caríssimos, a gló-
ria do Senhor manifestou-se 
e sempre se manifestará no 
meio de nós até ao seu retor-
no. 

Na sucessão dos tempos 
e das festas recordamos e 
vivemos os mistérios da sal-
vação. 

O centro de todo o Ano li-
túrgico é o Tríduo do Senhor 
crucificado, sepultado e res-
suscitado, que culminará no 
domingo de Páscoa, dia 31 
de março. 

Em cada domingo, Páscoa 
da semana, a santa Igreja 
torna presente este gran-
de acontecimento, no qual 
Cristo venceu o pecado e a 
morte. 

Da Páscoa procedem to-
dos os dias santos: as Cin-
zas, início da Quaresma, dia 
14 de fevereiro, a Ascensão 
do Senhor, dia 12 de maio, o 
Pentecostes, dia 19 de maio, 
e o primeiro domingo do 
Advento, dia 1 de dezembro. 

Também nas festas da 
santa Mãe de Deus,  dos 
apóstolos, dos santos e na 
comemoração de todos os 
fiéis defuntos, a Igreja pere-
grina sobre a terra proclama 
a Páscoa do seu Senhor. 

A Cristo que era, que é e 
que vem, Senhor do tempo 
e da história, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. 

R. Amen.l

Anúncio da 
Páscoa e 
das festas 
móveis

Luísa Gonçalves

D. Nuno Brás presidiu no do-
mingo, dia 31 de dezembro, 
à habitual Missa de Ação de 

Graças e Te Deum, na Sé do Fun-
chal. Uma oportunidade para o 
bispo diocesano defender que mes-
mo vivendo nós numa ilha, não 
podemos nos limitar a encolher os 
ombros, por acharmos que “somos 
pequenos para contarmos, como 
protagonistas, na construção desse 
mundo novo”.

Na homilia, o prelado começou 
lembrando que o “final de um ano 
(esse ciclo de tempo que vai mar-
cando a nossa existência como pes-
soas e como comunidade) é sempre 
momento para agradecer a Deus as 
bênçãos que dele recebemos e, ao 
mesmo tempo, para nos dispormos 
a acolher e a viver o ano que vai co-
meçar — essa oportunidade que 
Deus nos oferece para O conhecer-
mos melhor e O louvarmos, cres-
cendo em humanidade e fé, como 
pessoas e como comunidade”.

E embora, conforme vincou, não 

vivamos “no melhor dos mundos”. 
Mesmo “nesta Ilha a que mui-
tos chamam paradisíaca. Mesmo 
quando estudos mais ou menos 
científicos colocam o Funchal no 
topo das melhores cidades euro-
peias para constituir família, con-
siderando as oportunidades de 
Educação, de Saúde e Segurança, 
e o Modo de Viver (Estudo Preply, 
Outubro 2023): sabemos bem o 
quanto nos falta ainda caminhar 
para que todos possam desfrutar 
de efectivas oportunidades para 
desenvolver todo o seu potencial, 
aqueles dons que Deus sempre 
concede a cada ser humano para 
que os coloque ao serviço de to-
dos”.

Não vivemos no melhor dos 
mundos, voltou a afirmar, “mas 
sentimo-nos abençoados, sobretu-
do quando tomamos consciência 
das dificuldades que tantos outros 
povos vivem no seu quotidiano — 
basta pensar nos povos da Ucrânia 
e da Terra Santa, envolvidos numa 
espiral de destruição e vingança de 
que não se vislumbra o fim”.l

O Bispo do Funchal no-
meou no dia 3 de ja-
neiro, o novo Diretor 

do Serviço Diocesano de Acó-
litos e membro do Secreta-

riado Diocesano de Liturgia.  
Trata-se do Pe. André João 
Freitas Pinheiro, que substitui 
no cargo o Pe. Padre Hélder 
Gonçalves.l

Foto: Duarte Gomes

D.R.


